
Pantanal: redução da área alagada tem favorecido aumento de
incêndios

No Dia Nacional do Pantanal, nesta terça-feira (12), não há o que comemorar, principalmente
este ano, em que houve uma explosão de focos de incêndio que atingiu esse importante
bioma brasileiro, localizado nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

Pesquisa do MapBiomas, divulgada hoje, mostra que a área alagada do Pantanal vem
diminuindo nas últimas décadas. A razão é que os períodos de cheias estão cada vez
menores e os de secas cada vez mais prolongados. O resultado é um maior favorecimento de
ocorrência de incêndios mais intensos na maior planície alagável do mundo.

“Com 3,3 milhões de hectares de área alagada, o ano passado foi 38% mais seco que 2018,
quando ocorreu a última grande cheia do bioma, que cobriu 5,4 milhões de hectares. Essa
extensão, no entanto, já era 22% mais seca que a de 1988 (primeira grande cheia da série
histórica do MapBiomas, que cobriu 6,8 milhões de hectares)”, diz o estudo do MapBiomas,
rede colaborativa de universidades, ongs e empresa de tecnologia, voltadas para o
monitoramento das transformações na cobertura e no uso da terra no Brasil.

Corumbá (MS), 30/06/2024 – Imagens aéreas mostram áreas devastadas pelo fogo no
Pantanal. Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os dados são relativos ao período de 1985 a 2023. No Pantanal, a cheia geralmente ocorre
nos meses de fevereiro a abril e os de seca de julho a outubro. O estudo indica ainda que, em
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2023, a redução do volume de água foi de 61% em relação à média histórica do período
analisado.

As áreas alagadas por mais de três meses no ano também apresentam tendência de
redução, isto é, o bioma tem apresentado uma menor área alagada ao mesmo tempo que o
alagamento apresenta menor tempo de permanência. O fenômeno tem impactado no
aumento da área de savana no Pantanal. Da atual área de savana, que equivale a 2,3
milhões de hectares, 22%, cerca de 421 mil hectares vieram de locais que secaram.

Segundo o estudo, essa mudança no padrão de cheias e secas tem efeitos sobre a incidência
de queimadas no bioma. No período entre 1985 e 1990, às áreas atingidas por queimadas
correspondiam a áreas naturais em processo de conversão e consolidação de pastagem.
Após o período da última grande cheia analisada, em 2018, houve uma recorrência de
incêndios no entorno do Rio Paraguai.

“De 2019 a 2023, o fogo tem atingido locais que no início da série de mapeamento, de 1985
a 1990, eram permanentemente alagados, mas que agora estão passando por períodos
prolongados de seca. O total queimado de 2019 a 2023 foi de 5,8 milhões de hectares e a
região mais atingida foi justamente essas áreas que antes eram permanentemente alagadas
no entorno do Rio Paraguai”, diz o estudo.

O aumento no número de queimadas também foi constatado este ano por dados da
plataforma BDQueimadas, disponível no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe). Em junho, o Inpe apontou que os focos de incêndio no Pantanal aumentaram mais de
1.000% no primeiro semestre deste ano em relação a 2023.

O satélite do Inpe detectou 978 focos desde primeiro dia do ano até 5 de junho. No mesmo
período do ano passado, foram 95. Este ano, Mato Grosso do Sul registrou 521 pontos de
incêndio e Mato Grosso, 457.

Pastagens exóticas

Os dados também mostraram um aumento nas pastagens exóticas, o que evidencia a

https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/queimadas/bdqueimadas/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/meio-ambiente/audio/2024-06/focos-de-incendio-no-pantanal-aumentam-em-1000
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ampliação no processo de desmatamento do Pantanal, para conversão em áreas de
pastagem. Isso altera a dinâmica da água, é o que explica o coordenador de mapeamento do
bioma Pantanal no MapBiomas Eduardo Rosa.

“O Pantanal já experimentou períodos secos prolongados, como nas décadas de 1960 a
1970, mas atualmente outra realidade, de uso agropecuário intensivo e de substituição de
vegetação natural por áreas de pastagem e agricultura, principalmente no planalto da BAP
[Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai], que altera a dinâmica da água na bacia hidrográfica”,
disse.

Uso antrópico

O estudo também mostra que houve um aumento do uso antrópico, que diz respeito às ações
realizadas pelo ser humano, especialmente na BAP. Essa bacia integra os biomas do Cerrado
e da Amazônia e desempenha um papel fundamental na hidrologia da planície pantaneira.

Em 1985, o uso antrópico das terras da BAP correspondia a 22% do total, no ano passado
esse percentual já alcançava 42%. A área mais afetada foi a do planalto da BAP, que teve
83% de todo o uso antrópico da bacia hidrográfica, no período entre 1985 e 2023.

Composto por patamares, serras, chapadas e depressões, o planalto viu gradativamente sua
vegetação ser convertida para pastagem e agricultura. Nesse período, as pastagens e a
agricultura ocuparam 5,4 milhões de hectares, dos quais 2,4 milhões de hectares eram
florestas e 2,6 milhões de hectares eram formações savânicas.

“O principal uso antrópico do planalto da BAP é a pastagem, que responde por 77% do total
ou mais de 11,4 milhões de hectares, seguido pela agricultura e mosaico de usos, que juntos
representam 20% (3,1 milhões de hectares) do uso antrópico na BAP”, diz o estudo.

Na região de planície, a perda de áreas naturais foi menos intensa e mais recente. Ao todo,
foram suprimidos 1,8 milhão de hectares de vegetação natural entre 1985 e 2023, dos quais
quase 859 mil hectares de formação campestre e campo alagado, 600 mil hectares de
savana e 437 mil hectares de floresta.
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O estudo mostra ainda que, entre 1985 e 2023, as pastagens exóticas na planície pantaneira
passaram de 700 mil hectares para 2,4 milhões de hectares, aumentando justamente sobre
as áreas naturais suprimidas. Mais da metade (55%) do aumento da pastagem exótica na
planície ocorreram nos últimos 23 anos. Na planície pantaneira, 87% das pastagens exóticas
apresentam baixo e médio vigor vegetativo.
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